
IJFù mania 
/V°V ^ét>. 199*t 

^Bulletin tA&logUïue d*JDnfazmtitions 

EXTRA... ORDINAIRE t i ! 
Cas cTatterrissage avec humanoïdes à 

ronvi le en Barrois C5S), page 4 

Rencontre 
rapprochée 
Bacqueville 
dans l'Eure 
page 6 

Zepzésenttztlon e\%tlstlcfMC /Itady. ^tzctus^eld 





5 C / M / H / i r ) ^ £ 

Editorial page 03 

Atterrissage avec humanoïdes dans la Meuse page 04 

Rencontre rapprochée à Bacqueville (27) page 06 

Qui voit des O.V.N.I ? page 09 

L'actualité ufologique depuis Août 1993 page 10 

Des observations très rapprochées page 12 

Contre-enquête du 06/03/1979 ( Ass. Magonia ).. page 16 

Sauvegarde du patrimoine ufologique page 20 

Conditions d'abonnement: France 60 FF, règlement par chèque bancaire, 
postal ou mandat à l'ordre de Mr Didier Gomez, bulletin tlfomania, 
09 bis rue de fontarabie 75020 Paris. Tel: 43 72 99 49 
Tarifs Etranger: Europe 70 FF Autres Pays 80 FF 
Money internationnal order only 

L i b r a i r i e G o l d e n B o o k s 

Un grand choix de livres sur les UFO-Extraterrestrial 

Ouvrages en langue anglaise 

03 rue Larochelle 75014 Paris métro; Edgard Quinet 

ouvert de 13 h à 19 h du mardi au samedi tel: 43 22 38 56 

Nota bene : Ufomaii ia e s t un bu l le t in u fo log ique d ' in format ions 
à pa ru t i on excep t ionne l l e . I l e s t des t iné aux l e c t e u r s pa s s ionné s 
pa r le p h é n o m è n e OVNI et les m y s t è r e s s'y r a p p o r t a n t . Son object if 
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é d i t o r i a l 

Il y a longtemps que l'on attendait çà ! A part les événements du 
OS Nov 1990 qui font désormais référence par le nombre des témoignages 
recueillis, il faut bien avouer que les observations de type OVNI s'étaient 
faîtes plutôt rares. En effet, depuis plus de deux ans, la polémique avait 
la fâcheuse tendance de s'instaurer comme base d'argumentation dans 
diverses publications à vocation ufologique au détriment de concepts plus 
en rapport avec l'étude du phénomène, à savoir les enquêtes de terrain et 
l'analyse des témoignages. Beaucoup ont fait l'apologie des "crop circles" 
ou de l'affaire Ummo en rédigeant de longs et beaux articles, à propos 
desquels le lien éventuel avec le phénomène OVNI reste à démontrer. 
Cependant, et malgré la désinformation en vigueur, oublions cet te période 
noire en matière d'observations OVNI et regardons autour de nous. 

Manifestement, çà y est. Le phénomène OVNI est bel et bien de retour. 
En guise de preuves, des observations à répétition depuis le début du mois 
d'Août 1993. Des boules bleues suiveuses de véhicules en passant par des 
sphères rouges jusqu'aux manifestations les plus insolites, tout est là. 
Les OVNI reviennent en frappant un grand coup dès le 04 Janvier où il 
est question d'un atterrissage avec vision d'humanoïdes à Tronville-en-
Barrois, dans la Meuse, à 00 h 05. A Bacqueville dans l'Eure, une autre 
observation rapprochée tout aussi inexpliquée est à noter vers 23 h 50. 

Nous voilà donc repartis vers une quête qui s'annonce encore une fois 
passionnante et les témoignages qui suivent sont le gage d'un effort de 
recherche conséquent. Les faits qu'ils relatent ne servent qu'à exposer 
une expérience vécue par les témoins, en toute objectivité. 

Le présent numéro se consacre exclusivement à l 'actualité ufologique du 
moment, grâce notamment au soutien de quelques associations ayant 
sensiblement les mêmes motivations en matière d'étude et d'enquêtes, 

La mise en place progressive d'un réseau efficace d'enquêteurs devrait par 
ailleurs permettre au bulletin de se développer afin d'informer davantage 
de lecteurs. Un nouveau format, un effort de présentation, des infos, des 
enquêtes bien sur, UlOïïiania soigne désormais son image et tiens à vous 
souhaiter une bonne et heureuse année 1994. 

Didier Gomez 
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M a r d i 0 4 J a n v i e r 1 9 9 4 . . . 

T r o n v i l l e - e n - B a r r o i s ( 5 5 ) , O O h O S 

L ' i n f o r m a t i o n n o u s e s t p a r v e n u e l e 
s a m e d i 0 8 J a n v i e r d a n s l a s o i r é e 
g r â c e à l ' a i m a b l e c o l l a b o r a t i o n d e 
l a B a n q u e I n t e r n a t i o n a l e d e D o n n é e s 
U f o l o g i q u e e t à F r a n c k M a r i e p l u s 
p a r t i c u l i è r e m e n t . D ' a p r è s l e s a r t i c l e s 
d e P r e s s e p a r u s l e 0 6 J a n v i e r , n o u s 
vo i l à e n p r é s e n c e d'un c a s t o u t à 
f a i t e x t r a - o r d i n a i r e p u i s q u ' i l s ' a g i t 
d ' u n e r e n c o n t r e r a p p r o c h é e a v e c 
a p p a r i t i o n s d ' h u m a n o ï d e s . 
S e l o n l e s p r e m i e r s e n q u ê t e u r s 
d é p é c h é s s u r p l a c e , l a g e n d a r m e r i e 
a i n s i q u e l e S . E . P . R. A . e t l ' a r m é e 
s e s o n t r e n d u s s u r l e s l i e u x de? 
l ' o b s e r v a t i o n d a n s l a j o u r n é e . 

I l s a u r a i e n t d a n s u n p r e m i e r t e m p s 
b o u c l é l e s e c t e u r a f i n d ' é l o i g n e r l e s 
c u r i e u x e t s u r t o u t l e s u f o l o g u e s 
v e n u s r e c u e i l l i r l e r é c i t d e s t é m o i n s . 
U n e é q u i p e d e t r o i s m i l i t a i r e s a u r a i t 
m ê m e " scanérisée " le t e r r a i n à la 
r e c h e r c h e d e t r a c e s é v e n t u e l l e s . 
E n c o r e u n e f o i s , i l e s t c l a i r q u e l e 
p h é n o m è n e d é r a n g e e t q u e l e s 
i n s t a n c e s o f f i c i e l l e s s ' i n t e r r e s s e n t 
v r a i m e n t d e t r è s p r é s à c e g e n r e 
d ' a p p a r i t i o n s . T o u t e f o i s l e r é s u l t a t 
d e s d i f f é r e n t e s a n a l y s e s d e m e u r e 
t o u j o u r s s e c r e t e t l e g r a n d p u b l i c 
n ' e s t j a m a i s t e n u i n f o r m é d e s s u i t e s 
d e l ' e n q u ê t e d a n s l a p r e s s e . 
A p r o p o s d e c e t a t t e r r i s s a g e , i l e s t 
i m p o r t a n t d e n o t e r c o m m e n t , u n e 
f o i s e n c o r e ( R o s w e l l 4 / 0 7 / 1 9 4 7 ) , 
l e s a u t o r i t é s g o u v e r n e m e n t a l e s d ' un 
p a y s p r e n n e n t p o s s e s s i o n d ' u n c a s 

à p r i o r i f o r t i n t e r r e s s a n t p o u r 
é t a b l i r u n " B l a c k - o u t " e t n e 
l a i s s e r f i l t r e r q u e p e u d ' é l é m e n t s . 

R é s u m é 
I l e s t m i n u i t p a s s é d e q u e l q u e s 

m i n u t e s q u a n d l e s é p o u x L o p e z 
d é c i d e n t d ' a l l e r s e c o u c h e r . C ' e s t 
a l o r s q u ' i l s s o n t a v e u g l é s p a r 
u n e l u m i è r e p r o v e n a n t d ' u n 
t e r r a i n v a g u e p r o c h e . A u b o u t 
d ' u n i n s t a n t , i l s d i s t i n g u e n t 
a l o r s u n e n g i n é t r a n g e c o m m e 
u n e s o u c o u p e s u r m o n t é e d ' u n 
d ô m e t r a n s p a r e n t à l ' i n t é r i e u r 
d u q u e l s e t r o u v e n t t r o i s ê t r e s d e 
g r a n d e s t a t u r e v ê t u s d e b l a n c . (1) 
T o u t e l a f a m i l l e p l u s u n v o i s i n 
( 5 t é m o i n s ) o b s e r v e n t a i n s i le 
p h é n o m è n e p e n d a n t , s e p t b o n n e s 
m i n u t e s , p u i s l a s o u c o u p e a u r a i t 
t o u t s i m p l e m e n t d i s p a r u e e n s e 
d é m a t é r i a l i s a n t s u r p l a c e l a i s s a n t 
a p p a r a î t r e p e n d a n t d e u x o u t r o i s 
m i n u t e s d e s f l a s h e s l u m i n e u x d e 
c o u l e u r s v i v e s . 

C e s d e r n i è r e s i n f o r m a t i o n s s o n t 
e n c o u r s d e v é r i f i c a t i o n . V o i c i 
u n b r e f a p e r ç u d e l a s i t u a t i o n à 
la m i - J a n v i e r . N é a n m o i n s , d ' a u t r e s 
é l é m e n t s p o u r r a i e n t c o m p l é t e r 
l ' e n q u ê t e . A s u i v r e ... 
cf. I D L N n°323 o u T r a i t - d ' U n i o n 

(1) " au en c o m b i n a i s o n de t y p e 
a l u m i n i u m " s e l o n n o s s o u r c e s . 
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Coupure de PRESSE 
Source: " le Parisien ", du 06/01/1994 

JEUDI 6 JANVIER 1994 

Un ovni 
dans la Meuse 

Une famille de 
Tronville-en-Barrois, 
les Lopez, est 
certaine d'avoir 
aperçu, dans la nuit 
de lundi à mardi, un 
véhicule venu d'un 
autre monde à cent 
mètres de sa maison. 
Les gendarmes 
enquêtent. 
Nancy. — Pierr* Ro«der 

DES extraterrestres ont-
ils fait, dans la nuit de 
lundi à mardi, un pas-

sage éclair à Tronville-en-Bar-
rois, petite commune de la 
Meuse ? Une enquête très offi-
cielle a été confiée dans ce sens 
à la brigade de gendarmerie de 
Ligny-en-Barrois. Trois mili-
taires ont été dépêchés dans le 
village à la recherche de traces 
de l'éventuel passage des visi-
teurs venus d'un autre monde. 
Ils n'ont, pour l'instant, tou-
jours rien trouvé. 

La «rencontre du troisième 
type » s'est produite peu après 
minuit. Michel Lopez, demeu 
rant rue des Coquelicots, est 
tiré de son sommeil par « une 
lumière extraordinairement 
dense provenant d'un terrain 
vague proche». «Une cen-
taine de mètres », précise un 
gendarme. La lumière étrange 
envahit la chambre. « Nous 
avons littéralement été aveu-
glés mais la lumière ne faisait 
pas mal aux yeux », explique 
Michel Lopez. Michèle, son 

I Depuis la vùtite des ti extraterrestres », Priscilla Lopez, sept ans, ne dessine plus 
que des soucoupes volantes. 

épouse, et Priscilla, sa fille 
cadette de sf pt ans, se précipi 
tent à la fenêtre, au moment où 
l'éclair lumineux est remplacé 
par une multitude de faisceaux 
« fluorescents ». Delphine, la 
seconde fille du couple, les 
rejoint, et comme eux, distin 
gue « une sorte de soucoupe 
couverte d'un dôme transpa-
rent ». « Trois silhouettes de 
haute stature et vêtues de 
blanc» émergent de l'engin 
non identifié. Michel Î »pez a le 
souci de la précision et, sur-
tout, il ne souhaite pas « être 
pris pour un illuminé ». 
Toute la famille se retrouve 
donc sur la pelouse devant le 
pavillon, avançant à pas pru-
dents vers la vision. «C'était 
un engin étrange, très brillant, 
de forme circulaire, qui émet 
tait un sifflement bizarre », 
avoue Michèle Lopez. Poussés 
par une curiosité grandissante, 
ils souhaitent s'approcher en 
core, quand l'engin «s'enfuit 
dans la nature», après s'être 
«vivement éclairé». La fa-
mille Lopez se retrouve seule 
dans la nuit. 
Les gendarmes sont prévenus. 
Ces derniers recevront l'appel 
d'un voisin, qui donnera une 
version plus « terrienne » des 
faits. Alerté par Michel Lopez, 
M. Fontaine affirme avoir vu 
avec ses jumelles un véhicule 
tous feux allumés, avec une 
personne à bord. Celle-ci aurait 
fait le tour de sa voiture avec 
une torche lumineuse, avant de 
s'en aller. Un témoignage dé-
menti par l'ensemble de la 
famille Lopez, et notamment 
par Priscilla qui, depuis cette 
nuit-là, noircit des feuilles 
blanches avec des dessins de 
soucoupes volantes. 
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A t g u h V I L L E i z / j , Rencontre Rapprocnee i iype 

M a r d i 04 J a n v i e r 1 9 9 4, 2 3 h S 0 

E n q u ê t e e f fec tuée le 2 2 / 0 1 / 94 pa r F. Néhou, P. Dablin, D. Gomez 
durée de l 'observa t ion: 2 à 3 mn 
Les fa i t s : 
Mr Didier Maurey, r ega rd e la té lév is ion c e t t e n u i t - l à l o r s q ue son r ega rd 
e s t b r u s q u e m e n t a t t i r é pa r une lueur j aunâ t re t r è s fo r t e à environ 300m 
de son hab i t a t ion . En l ' espace d 'une s econde , le t e m p s de se lever de son 
fauteui l , Mr Maurey voit c e t t e s o r t e de g r o s s e é to i l e se t r a n f o r m e r en 
fo rme conique aux c o u l e u r s vives e t t r è s jo l ies . Ce t engin lumineux, qui 
s 'offre en s p e c t a c l e devant les yeux du t émoin , t o u r n e sur l u i - m ê m e 
à g rande v i t e s se . Au b o u t d'un ins t an t , i l d i spara î t c o m m e par magie p o u r 
ne r e s s e m b l e r qu'à une t o u t e p e t i t e lueur en d i rec t ion du châ t eau de 
Bonnemare . Puis de nouveau, réappara î t le cône» lumineux se r a p p r o c h a n t 
s ens ib l emen t . A ce m o m e n t préc is , Mr Didier Maurey, pr is de panique 
coupe l ' a l imenta t ion de son té lév i seur afin de rédu i re la l uminos i t é dans 
la pièce. L i t t é r a l emen t s o u s le choc , il m o n t e à l ' é tage pour se? réfugier 
dans son lit , s ans même p rend r e la peine de révei l ler sa femme. 
La p e t i t e ch ienne p o u r t a n t p r ê t e à donne r de la voix au moindre b ru i t 
p rovenan t de l ' ex tér ieur , t rouve son s a l u t s o u s le lit avec ses m a î t r e s . 

engin lumineux conique en rotation avec bandes de couleurs horizontales, cap SE/NO 

AITIX-À ÏKMOINS Bacqueville 
Un OVWi 

dans la nuit ? 
Un habitant de Bacqueville a 

observé dans la nuit de mardi à 
mercredi, vers 23 h 50, un en-
gin lumineux, de forme conique 
avec des bandes de couleurs ho-
rizontales. Il tournoyait sur lui-
même en provenance du sud-
est et, après un aller et retour 
rapide, a disparu en direction 
du nord-ouest (vers le château 
de Bonnemare). 

L'OVNI n'a laissé aucune 
trace... sauf dans la mémoire du 
témoin. 

ri 

C u rr\i i\s. 8 

Observation: 1994.01.04/23:50/27 Bacqueville 

SOURCE •. fiwUs -MoftmomdÀe o? h A /a k 

L'objet vtilnnt non Identifié (OVN|) 
signalé vers 23li 50 à Racquevillc (27) 
en t r a n s i t S E / N O , n p e u t - ê t r e éle' 
repéré ail leurs dans l 'Eure , au nord, 
«les Andelys, longeant la N 14 par le 
sud, nu en Seine-Maritime an nord «le 
Rouen, ou encore dans l'un des départe 
inents limitrophes, durant la nuit <!iut 

au 5 janvier 93. 

Aussi, la Manque internationale de 
données ufologiques lame un appel aux 
témoins : date, heure, lieux précis d ç 
l 'observation, description des formes 
(dessin coloré), communes survolées 
t ra jectoire supposée, les d imens ions 
apparentes sont autant de détails qui 
Intéressent les enquêteurs ; écrive/ à 
Banque OVNI, BP 41, 92224 Ragneux 
cedex (Fax : 16.1/47 46 08 01). 

06 



Direct ion de dépa r t du cône (N-O) , a u - d e s s u s de la fo rê t de Bacquevi l le 

L'Impression d'être ausculté . . . 
"Je n'ai pas voulu réveiller ma femme, comme tétanisé par l'événement. 
Au pied de mon pignon, cô té rue, j'entendais des craquements sur le sol." 
Le t é m o i n a en fait e n t e n d u deux b r u i t s de c r a q u e m e n t s qu'il a ss imi le à 
des b r u i t s de p a s . " C'est à ce moment - là , que j'ai ressent i dans le bas 
du dos , des sensat ions étranges , ainsi que dans m e s membres inférieurs. 
J'ai eu comme un f lash dans les yeux, avec une étonnante impression 
d'être en quelque sorte ausculté . Puis d'un seul coup, p lus rien, sinon 
une véritable frousse avec le sentiment d'avoir vécu un phénomène tou t 
à fait extra-ordinaire. " Les OVNI n 'ont j amais é t é pour ce j eune chef 
d ' en t repr i se de la région rouenna i se , un c e n t r e d ' in té rê t par t icu l ie r . 
"J'y croyais, mais sans plus . Pourtant c e t t e nuit- là , je suis certain d'avoir 
vu un engin extra-terrestre." souzeet journal l'Impartial du 13/01/1994 

Le p l u s difficile dans c e t t e e n q u ê t e r e s t e donc de savoir , s i t o u t e s ce s 
"é t r anges s e n s a t i o n s " peuven t avoir un lien éventue l avec l 'appari t ion de 
ce cône lumineux . Dans l ' espr i t du t émo in , çà ne fait pas de d o u t e . Des 
ê t r e s e x t r a - t e r r e s t r e s venus d 'a i l leurs lui on t r e n d u s vis i te , puisqu' i l a 
m ê m e e n t e n d u des b ru i t s de pas t o u t p r è s de sa ma i son . Le f lash d a n s 
les yeux lui e s t survenu environ dix minu te s a p r è s s ' ê t r e couché . 
Tou te fo i s , i l n 'es t pas sû r de ne pas avoir dormi . Ce dont, i l e s t ce r ta in , 
c 'est qu'il s ' es t révei l lé en r e s s e n t a n t des s e n s a t i o n s à la base de la 
co lonne v e r t é b r a l e et qu'il a eu un f lash. Voici donc les donnée s t e l l e s 
que nous avons pu les recuei l l i r a u p r è s du t é m o i n dix hui t j ou r s ap rè s 
l ' événement . I l nou s a m ê m e avoué que le d ix - s ep t janvier, a l o r s qu'il 
é t a i t au l i t avec- sa f emme , t o u s deux avaient e n t e n d u s un g ros b ru i t 
s o u r d venant du c h a m p p r o c h e du domici le . Pour lui , i l s ' ag issa i t d'un 
a t t e r i s s a g e d'un engin inconnu, mais i l n'a pas osé t i re r le r ideau pour 
en avoir le coeur ne t . Trois j ou r s p l u s ta rd , en d é b u t de so i rée , i l a 
enco re aperçu des lumières b iza r res dans le ciel . L 'enquête se pou r su i t 
d ' au tan t p l u s que d ' au t res t émo in s s e m b l e n t avoir vu des p h é n o m è n e s 
iden t iques , c o m m e c e t t e h a b i t a n t e du hameau de Bonnemare qui a 
r e m a r q u é le 0 4 / 0 1 / 9 4 , à la même heure : "un engin lumineux étrange, qui 
en aucun cas ne pouvait être un avion". 
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Deux jours après son obse rva t ion , Mr Didier Maurey ne voulai t p a s p a s s e r 
p o u r un fou vis à vis du publ ic , c ' es t pourquo i il n 'en par la à p e r s o n n e 
jusqu 'à découvrir d a n s la p r e s s e du 0 6 / 0 1 / 9 4 f Paris Normandie ) , l 'ar t ic le 
paru su r l ' a t t e r r i s s age à Tronvi i le -en Barro is (S5). I l t é l é p h o n a a lo r s aux 
époux Lopez p o u r l eur r a c o n t e r s a p rop re expér ience . C e t t e ini t iat ive e s t 
à fé l ic i ter de m ê m e que son appel à t é m o i n s paru dans l ' Impar t ia l , Par is -
Normandie afin de recuei l l i r d ' au t r es t é m o i g n a g e s qui pou r ra i en t r e c o u p e r 
son obse rva t ion . Deux p e r s o n n e s dés i ran t ga rde r l ' anonymat lui o n t déjà 
écr i t p o u r lui faire pa r t de ce qu 'e l l es o n t vus . Parmi e l l e s , le réc i t d 'une 
jeune fille de quinze a n s e t de sa vision de t r o i s b o u l e s lumineuses le 
04 janvier , ve rs les 08 h 00 a l o r s qu 'e l le se r enda i t à l 'école a c c o m p a g n é e 
de sa maman . Dès qu 'une p e r s o n n e par le o u v e r t e m e n t , i l s e m b l e que les 
langues se dél ient p o u r la i sser en t revo i r de nouvel les o b s e r v a t i o n s . 
I l ne faut donc pas avoir peur d'en pa r l e r m ê m e si, c o m m e le dit Mr 
Maurey: " C ' e s t vrai, j'ai eu très peur, et j'espère ne pas avoir à revivre 
une t e l l e expérience. On imagine difficilement l'impression que cela laisse." 

mouvement 

mu l t ip l e s cou l eu r s t r è s 
jol ies , t r è s l umineuse s 

engin l égè remen t penché 

l'engin tel que l'a vu le témoin 

08 



XK<ZZ~T^Js!K L I T E S 

PSYCHOLOGIE 

Qui voit des 
Des psychologues canadiens se sont penchés sur le psychisme 
des témoins de manifestations extraterrestres et n'y ont vu 
aucune anomalie, identifiée ou non identifiée. 

ontrairement à ce qu aurait ten-
dance à croire les sceptiques, 
aux pieds résolument attachés au 

sol, avoir vu des extraterrestres, des 
soucoupes volantes et autres objets 
volants non identifiés ne dénote aucune 
faille particulière de l'esprit. C'est la 
conclusion à laquelle sont parvenus des 
psychologues travaillant à l'université 
d'Ottawa, au terme d'une étude menée 
dans toutes les règles de l'art. 

Plusieurs enquêtes psychologiques 
avaient déjà tenté d'explorer le psychis-
me des observateurs d'OVNI et conduit 
à deux hypothèses allant dans un tout 
autre sens, la première étant que ces 
personnes ont des perturbations psycho-
sociologiques et la seconde qu'il s'agit 
d'individus ayant tendance à laisser 
libre cours à leur imaginat ion et à 
prendre leurs fantasmes pour la réalité. 

«Nos résultats nous permettent de 
réfuter ces deux hypothèses», affirment 
les chercheurs canadiens . Pour le 
démontrer ils ont soumis quatre groupe 
de sujels à une batterie de tests psycho-
logiques. Les témoins de phénomènes 
extraterrestres ont été recrutés par une 
petite annonce et divisés en deux grou-
pes selon l'intensité de leur expérience. 
Le premier groupe était composé de 
vingt hommes et onze femmes (âge 
moyen : 38 ans) racontant avoir été 
enlevés par des extraterrestres ou avoir 
eu un contact télépathique avec eux et 
le deuxième de quinze hommes et trois 
femmes (âge moyen : 38 ans) ayant vu 
des objets non identifiés, dont ils ont 
déduit l'origine extraterrestre. Pour les 
besoins de la comparaison, deux grou-
pes témoins ont été formés, l'un avec 
des étudiants en psychologie et l'autre 
avec des personnes recrutées par petites 
annonces, contre rémunération. 

A trois except ions près, tous les 
sujets ayant vu des OVNI appartenaient 
à la classe moyenne et avaient fait des 
études supérieures, ce qui confirme les 

données recueillies dans les précé-
dentes études. 

Tous les participants ont passé une 
série de tests destinée à évaluer leur 
bien-être psychologique, leur sensibili-
té à l'hypnose, leur intelligence, leur 
tendance à croire aux phénomènes para-
normaux, ainsi que l'activité de l'aire 
temporale, zone du cerveau impliquée 
dans les hallucinations. Résultats ? Les 
sujets ayant vu des OVNI 
n'étaient ni moins intelligents 
ni moins stables psychologi-
quement que les autres, et 
n'étaient pas plus soumis aux 
fantaisies de leur imagination. 
En revanche, ils croyaient en 
l'existence d'extraterrestres 
(on l'aurait deviné) et aussi à 
d'autres phénomènes plus ou 
moins exotiques, comme la 
réincarnation. Ainsi leur ten-
dance à admettre l'existence 
de présences extraterrestres 
les conduirait à interpréter 
tout événement menaçant à la 
lumière de cette croyance. 

Autre enseignement impor-
tant de l'étude, les expériences 
intenses, telles que les enlève-
ments, ont généralement été 
vécues pendant le sommeil. 
Pour les auteurs, il pourrait | 
s'agir tout simplement d'une 
paralysie au cours du sommeil, 
phénomène peu étudié, qui semble lié à 
ia survenue d'un sommeil REM (phase 
où le sujet rêve et est paralysé) au cours 
de l'endormissement. «Dix à quinze 
pour cent d'entre nous ont fait ou ferons 
l'expérience de ce phénomène au moins 
une fois dans leur vie, souligne Patricia 
Cross, l'un des chercheurs . On est 
endormi, mais convaincu d'être éveillé, 
et souvent on ressent une présence 
menaçante dans la chambre, sans pou-
voir appeler au secours. » 

Certains témoignages semblent cor-

roborer cette thèse : Je somnolais, éten-
du sur le ventre, lorsque j'ai senti une 
présence, qui essayait de pénétrer à 
l'intérieur de mon cerveau, raconte un 
homme. Je ne pouvais pas ouvrir les 
yeux, ni bouger. J'ai commencé à prier 
et à dire mentalement à la présence: 
"va-t-en". Il m'était impossible 
d'ouvrir la bouche et de crier. Je suis 
sûr que j'étais réveillé, mais j'étais 
entièrement paralysé. » 

Les expériences moins intenses sem-
blent survenir également avec prédilec-
tion la nuit et dans des endroits isolés. 
Pour les auteurs, les sujets qui en sont 
témoins, déjà tout disposés à croire aux 
extraterrestres, seraient d'autant plus 
enclins à interpréter un phénomène étran-
ge comme une manifestation d'individus 
venus d'une autre planète que les cir-
constances, telles que l'obscurité et l'iso-
lement, émoussent leur sens de la réalité. 

Au terme de l'étude. Patricia Cross a 
tenté de chercher avec les participants 

Rêve ou cauchemar ? 

source: Journal Iiiternatiormal de Médecine Nov. 1993 
D o c u m e n t t r a n s m i s p a r Sof i L e s e c q 

d'autres explications aux phénomènes 
dont ils avaient été les témoins. « La 
plupart s'était déjà fait leur opinion et 
ne voulaient pas entendre parler d'une 
autre explication. Certains même 
étaient indignés», remarque-t-elle. 

Ainsi, rien ne distinguerait les per-
sonnes ayant vu des OVNI du commun 
des mortels, si ce n'est ces expériences 
si particulières. La même conclusion 
vaudrait-elle aussi pour les appari-
tions ? • 

Helen Gavaghan (JIM-Washington) 

JIM N"293 - 10 NOVEMBRE 1993 -
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Contribution BANQUEOVNI 

Condensé de l'actualité phénoménale depuis Août 1993 ... (*>ufomania, 
( § ) T r a i t - d ' l I n i o n 

A o û t 1993 
2 7 - L a G o d e r i e : p h é n o m è n e b l e u - v i o l e t e l l i p t i q u e , e f f e t s physf*) 
2 7 - D u r a n v i l l e : l u m i è r e s b l a n c h e s , p a r a s i t a g e d e l 'auto radiot*) 
27 - G o u p i l l è r e s : c e r c l e l u m i n e u x d o r é a v e c s i f f l e m e n t . (*) 
4 5 - M e u n g / L o i r e : 3 o b j e t s de 4 0 m à 3 0 m du s o l , d i s p s u b i t e 
7 7 - F o n t e n a y - T r : d e m i - s p h è r e l u m i n e u s e e n dér ive , d u r é e 13rnn 
5 7 B e u x : m a s s e no ire s t a t i o n n a i r e a u - d e s s u s d'un c a r r e f o u r 
57 -L'hôpital: l a r g e s p h è r e b l e u t é e , par t v e r s C r e u t w a l d , 30 s 
5 7 - H a y e s : g r o s o v o ï d e l e n t , j a u n e - o r a n g e , a l l a n t v e r s N o r d - E 
5 7 - F l é t r a n g e - E L b o u l e s i l e n c i e u s e s t a t i o n n a i r e 2 m n , v e r s N O 
1 1 - R e n n e s - l e - C h : d i s q u e l u m i n e u x p r è s d u s o l à 2 k m O u e s t 
11 - P o r t - L e u c a t e : 4 l u m i è r e s en carré ? au z é n i t h en v o l l e n t 
1 3 - A l l a u c h : d i s q u e l u m i n e u x p d t 4 m n , v i d é o a t t e n d u e 
13 - A r l e s : 3 0 - 4 0 l u m i è r e s sur 4 r a n g é e s , c a p N / S , 25 s 
3 8 - V i f : 6 o b j e t s l u m i n e u x t r è s h a u t s p e n d a n t 4 5 m n 
1 3 - M a r s e i l l e 10*: m a s s e no ire de 190m entre l e s i m m e u b l e s 
7 3 - A i x - l e s - B a i n s : une b o u l e r o u g e e t t r o i s b o u l e s b l a n c h e s ( § ) 
2 6 - L a B a u m e C o r n i l l a n e : t r o i s g r o s " n u a g e s " b i z a r r e s (§) 

01 

01 

Oi 

0?. 

0 5 

0 7 

0 8 

!t 
H 

il 

13 

15 

17 

21 

21 

21 

21 

0 4 : 4 5 
0 4 : 5 0 
05:10 
10:45 
23:20 
22:45 
22:10 
0 3 : 4 0 
2 2 : 0 0 
01:10 
0 0 : 4 8 
0 2 : 3 0 
22:30 
15:30 
21:30 
23:10 
2 0 : 0 0 

o:; 
0 9 

H 

11 

M 

19 

2 6 

0 3 : 3 0 
23:50 
2 3 : 0 0 
0 2 : 0 0 
22:45 
22:50 
20:35 

S e p t e m b r e 1993 
3 8 - A o s t e : une b o u l e l u m i n e u s e v e r t e "évi te" u n v é h i c u l e (§) 
4 4 - Sa i l l e : b o u l e o r a n g e i m m o b i l e , d i s p a r i t i o n s u b i t e 
4 4 - L e s M o u t i e r s : 2 f o r m e s l u m i n e u s e s p d t 4 h , n o m b t è m 
7 7 - M e l u n - n o r d : g r o s s e l u m i è r e S E / N O à 1,5 Km du s o l 
77 V a u x ~ l e - P é n î l : m a s s e no ire c a r r é e de 77m à 5 0 m du s o l 
2 7 - M a r b e u f : f e r à c h e v a l d o r é , t r a n s f r e c t a n g l e , p d t 3mn(* ) 
3 8 - C e s s i e u A 4 3 : b o u l e lurn rapide , s u r v o l O / E à 2rn du s o l 
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• * M J W INrKKK.V 
F r a n t k MAK1K 

OVNI 
CONTACT 

U N E E N Q U E T E C H O C 
400 OVNI sur la France, 
le S novembre 1990 !... E S 
Ce n'est plus de la fiction •RSaF; 

206 - 518 p-1993 -150 F 

Banque internationale de données ufologiques 

BANQUE OVNI 
BP 41 - 92224 BÂGNEUX cedex - FRANCE 

T e l : 1/ 4 7 . 4 6 . 8 7 . 1 1 
F a x : 1/ 47 .46 .08 . (11 

Mise-à-jour : © Banque Ovni, 12 janvier 1994 
reproduction autorisée avec mention de la source 

206 - MARIE Franck - OVNI-CONTACT (Enquête) 
Extraordinaire et vrai ! Le 5 novembre 90, plus de 400 OVNI ont survolé la 
France à 19 heures précises ! Ces OVNI ont évolué selon un plan organisé qui 
a été mis en évidence par une enquête sérieuse. Une puissance extra-terrestre 
est bien venue se faire reconnaître de la collectivité humaine. Contact ?! 

13-11 
19-11 
20-11 
22-11 
22-11 
22-11 
22-11 
22-11 
22-11 
22-11 
22-11 
23-11 
29-11 

9 3 / 0 1 
9 3 / 1 1 
9 3 / 1 7 
93 / 04 
9 3 / 1 6 
9 3 / 1 6 
9 3 / 1 6 
9 3 / 1 7 : 
93 / 18: 
9 3 / 1 9 : 
93 / 19 
9 3 / 1 7 : 
93 / xx 

00 / 077 
1 5 / 0 7 7 
0 0 / 0 9 1 
00 / 077 
4 0 / 0 7 7 
4 5 / 0 9 1 
4 5 / 0 9 1 
50 / 078 
5 0 / 0 9 1 
(M) / 078 
0 0 / 0 9 1 
0 0 / 0 9 1 
xx / 013 

N o v e m b r e 1 9 9 3 

Arbonnc, 30 minutes : grosse lumière scintillante stationnaire 30 mn juste au-dessus de la forêt de Fontainebleau 
Fa Rocllettc (Melim sud), 40 s : plusieurs témoins observent un avion très bizarre passant à 200 m de sol sans bruit 
Wissous, 15mn : 15-20 lumières rouge-bleu clignotantes immobiles en bout de piste d'Orly à 150m du sol. 3 témoins 
Vnnvlllé, 1(1 mn : gros cylindre horizontal (25cmBDB) en vol lentF./W sur cap Provins/Nangis, remonte vers le ciel 
Ury ( m 152), 3mn: une énorme sphère (dlam: 120 m ±10%)(1) à 400 m de plusieurs automobilistes... 
Villlcrs-en-llière: ... celle sphère éblouit des témoins (situés à 10 km) et incurve sa course vers l'ouest... 
Maisse (Millv): ...puis, elle s'éloigne en direction d'Elampes-sud (91) vers l'ouest... 
RncIlcfort-cn-Yv. : une sphère (3cmBDB, 46m/km) est observée 5 20 ou 30km vers le SE en cap SE/E à 20°du sol 
Dannemois : une grosse boule lumineuse en vol lent part en descente rapide vers le sol où elle disparaît derrière des arbres 
Versailles, 2 mn : surface circulaire orange d'un diamètre estimé supérieur à 100 m. stationnaire sur Versailles sud 
BoIssy-ss-St-Yon, 5 mn : sphère grise de 16 m (si bien à 150 ni du sol) avec 3 lumières fixes (2 rouges, 1 blanche) 
Boissy-ss-St-Yon, 5 mn : même observation que la veille, plus près des toils. sans lumière visible 
Provence : plusieurs cas d'Air vibrant 

02-12 
04-12 
04-12 
11-12 
11-12 
11-12 
11-12 
12-12 
14-12 
14-12 
16-12 
18-12 
18-12 
20-12-
20-12 
21-12 
21-12-

D é c e m b r e 1993 

-93 / 22:20 / 091 Elampes sud, 6 mn : forme lenticulaire rouge-orange à contours verts de 30 cm bout de bras, très près 
93 / 17:30 / 091 A6-Mennecy : ? boules bleueus en triangle passant plusieurs fois au-dessus de l'autoroute (méprise possible) 

-93 / 19:45 / 078 NIO-Le-Perray-en-Yv. : 30 ou 40 boules bleues venant de face venant faire des 8 horizontaux dessus le véhicule, montée 
•93 / nuit / 086 ( l i m o n env.: boules bleues en rotation tournant autour d'un véhicule (article de presse, non vérifié) 
•93 / 19:00 / 026-084 : (source gendarmerie) automobiliste survolé à 4 m par des boules de diverses couleurs; 
•93 / 22:30 / 084 Ste-Cécllc-lcS-VIgnes, 50nm : 25 à 35 lumières jaune citron-vert passant d'une forme rectangle à triangle, sans cesse 
•93 / 23:35 / 084 Ca Iran ne, 3 mn : objet circulaire de 10m, avec tube transparent dessus, d'où partent en haut des lasers multicolores 
93 / 01:30 / 084 Kasteati, ISnin : 30 petits rectangles en spirale puisante qui se déploient en ruban de gymnaste évoluant du sol vers le ciel 
•93 / 20:54 / 013 Aix Armée BAI 14 : rapide lumière blanche aplatie en cap sud/nord, disparition subite sans effet de perspective 
93 / 21:00 / 091 Rondollfle: un faisceau laser vert balaye la rue (celui de la discothèque locale est en panne depuis 15 j.) 
93 / 19:30 / 010 Pcrigny-la-Rose: voiture poursuivie plus de 10 kilomètres par un objet lumineux (interne, en enquête) 
93 / 18:00 / 063 Châtcklon, 2s : boule (2mmBDB, 3m/km) en vol rapide sur cap ESE/ONO 
93 / 20:30 / 091 Kvry : 3 boules lumineuses (2cmBDB, 31 m/km) en triangle à 500m. variant ensemble du bleu au rouge comme en rotation 
93 / xx:xx / 091 Breux-.Jouy, 8 jours : sur 1km on ne re(,oil plus du tout France 2 seul (voir: 10-2-75/ 83 Carcès: 9-6-89/ 77 Marcilly) 
93 / 17:00 / 091 Wissous, 15 mn : 15-20 lumières éblouissantespassant du rouge au bleu en fin de piste d'Orly, extinction après 15 mn 
93 /10 :09 /013-083-084 : plusieurs ciis d'Air vibrant 
93 / 22 :30 / 049 St-.lean-de-Monts, 15mn : plusieurs houles lumineuses de diverses couleurs en cercle en vol lent très près des toits 

J a n v i e r 1 9 9 4 

03-01-94 / 00:03 / 055 Naiicois-sur-Ornai : lumière intense faisceaux verts fluo. passant sur les toits, déposition gendarmerie 
03-01-94 / 15:45 / 013-084 : plusieurs cas d'/ti> vibrant en Provence 
04 01-94 / 00:05 / 055 Tronville-cn-lSarrols, 12 mn : présomption d'atterrissage, soucoupe à dôme transparent, 3 humanoïdes, envol (Méprise ?) 
04-01-94 / 23:50 / 027 Bacqueville : engin lumineux conique en rotation avec bandes de couleurs horizontales, sur cap SP./NO 
09-01-94 / 03:25 / 055 NançoIs-sur-Ornaln : boule lumineuse, se coupe en deux.dégageant des lasers en zigzags, observé à la jumelle 
09-01-94 / 21:30 / 055 Nancois-siir-Ornain, 2h()8 : devant 15 témoins, grosse lumière stationnaire durant plus de 2h, film vidéo 

M 



Des observations très rapprochées... 

Le département de l'Eure fut le sujet d'observations insolites pendant le 
mois d'Août et Septembre 1993. Plusieurs témoignages ont été recueillis 
par notre correspondant local, d'autres enquêtes sont à venir. 

Dimanche 01 Août 1993, 04 h 45 , lieu-dit " La Goderie ", 

Enquête réalisée le 07/09/93 et le 16/01/94 
par Francis Néhou ( réseau Ufomania Normandie î 

Les faits: Mr et Mme Canteloup sont de retour d'une soirée entre amis 
suivant le trajet LOUVIERS, le NEllBOURG, COUPILLERES quand après 
avoir dévié de la RN 13, sur la D24, juste après la sortie de la commune 
LA CAMBE, ils aperçoivent en direction du Sud-Ouest un phénomène 
aérien lumineux qui les intrigue fortement. D'après Mr Canteloup, cette 
forme à l'aspect bleuté, évolue à 70-80 m d'altitude, à 200 m en avant 
de son véhicule pour une profondeur route/champ de l'ordre de 100 m. 
Mr Canteloup réduit la vitesse du véhicule et voit alors le phénomène 
disparaître pour ré~apparaît.re presque instantanément 400 m plus en 
avant, là il revient en direction des témoins. [...] 

Description et comportement du phénomène: 
D'aspect elliptique, il ne ressemble à rien de connu. A une extrémité, une 
sorte de traînée de condensation semble s'échapper, et dans le 
prolongement de cet te traînée, une bande t rès net te semble suivre le 
contour intérieur de l'ellipse pour se terminer en s'amenuisant. 
A l'extrémité opposée de la trainée se trouve un cercle parfait de l'ordre 
du quart de l'ellipse, e x c e n t r é . A l'intérieur de ce cercle Mme Canteloup 
distingue trois fenêtres de forme équilatérale tandis que son époux voit 
plutôt des formes rectangulaires déformées faisant penser à des pommes 
de terre . L'ensemble du phénomène est d'une seule couleur d'un bleu 
similaire à celui des tubes néons ( bleu-violet ). A noter, qu'à l'intérieur 
de cet te ellipse le ciel, peu nuageux cet te nuit-là, es t visible. 

[...] Le phénomène se dirige donc, vers le véhicule des témoins en 
décrivant une rotation sur lui-même dans le sens inverse des aiguilles 
d'une montre. Il fait face à la D 24 incliné à 45 ° vers le sol. Le champ 
de vision des témoins est donc relativement restreint puisqu'ils ne peuvent 
apercevoir le phénomène dans son intégralité, car restant à une distance 
toujours supérieure à 200 m. La rotation s'effectue alternativement dans 
un sens ou dans l 'autre suivant que le phénomène s'éloigne ou se 
rapproche. Au bout de trois minutes environ, le phénomène disparaît. 
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En gras , t r a j ec to i re du p h é n o m è n e 

Les témoins sont désormais en approche de la Dep 160. Il s'engagent sur 
la droite pour rentrer à leur domicile quand ils aperçoivent à nouveau le 
même phénomène toujours sur leur gauche en décrivant le même virage. 
Pendant près de quatre Kms donc, Mr et Mme Canteloup observent cette 
forme et son "comportement" curieux: "On avait l'impression d'être épiés. 
C'était très impressionnant, extra-ordinaire à regarder !", affirme Mme 
Canteloup, "Tout était très net, sa luminosité intense mais pas au point 
d'éclairer les alentours. Tout a disparu d'un seul coup alors que nous 
rentrions chez nous, pour réapparaître soudainement derrière la maison 
de notre voisin. L'ellipse était alors vraiment proche et semblait encore 
plus grande." Em effet, le phénomène s'est sensiblement rapproché des 
témoins, qui arrivent à leur domicile, à environ S0 m d'eux maintenant. 
" On ne voyait que le grand cercle, la maison cachant le reste, qui 
dépassait de part et d'autre de l'habitation. Celle-ci fait onze mètres de 
long, l'ellipse mesurait bien quinze mètres de diamètre. Par contre, ici, 
sa proximité faisait que le jardin était éclairé. A ce moment tout était 
très calme, il n'y avait aucun bruit, aucun souffle de vent, ni aucune 
odeur. Puis ce phénomène a disparu d'un seul coup, aussi brusquement 
qu'il nous est apparu pour la première fois !". 
Il est alors 05 h 00 du matin environ. 

Renseignements complémentaires : 
Lors des deux enquêtes effectuées le 07/09/93 et le 16/01/94 conjoint-
ement avec Mr Didier Gomez, les témoins ont gardé vivement dans leur 
mémoire le fait de s'être senti observé par le phénomène pendant toute 
la durée de l'observation ( 5 mn environ ). Mme Canteloup, pour sa part, 
avoue avoir eu une bonne frayeur surtout lorsque son mari a tenté de 
s'approcher davantage lors de leur arrivée au domicile conjugal. Ils sont 
tous les deux unanimes sur les deux jours qui ont suivis l'observation: 
"Nous avons ressentis une très très grande fatigue, comme si nous avions 
travaillé de façon éprouvante et ce, sans aucune explication." 
(note personnelle) Nous avons longuement discuté de cet état de fait avec 
les témoins, lesquels ne voient aucun lien avec leur soirée entre amis, 
mais plutôt une fatigue en rapport direct avec leur expérience vécue. 
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Estimation en mètres des dimensions du phénomène observé 
Ellipse: 15 m de diamètre 
Bande de l'ellipse: 70 cm de large 
Cercle ex-centré: 4 à 5 m de diamètre 
Traînée de condensation: 1/3 de l'ellipse 
Au dernier stade de l'observation, Mr Canteloup estime que le phénomène 
stationnait derrière la maison de son voisin à environ 25 m, ce qui fait 
une distance au plus près témoins/phénomène de 50 m environ. 

Bizarre, vous avez dit bizarre... 
Depuis ce jour, Mme Canteloup fait régulièrement des cauchemars, et a 
beaucoup de mal à trouver le sommeil. Quant à son époux il accumule 
plusieurs petits problèmes de santé ( angine, mal de dos, fièvre, rage de 
dents ) alors qu'il était jusqu'alors très rarement malade. Nous nous 
accordons à dire qu'il n'y a à priori aucun lien avec l'observation elle-
même, toutefois ces faits sont à signaler. Vous avez dit bizarre ? 

D'autres témoignages sont à venir... 
Le soir même sur leur trajet du côté de Marbeuf, les témoins ont aperçu 
à 800 mètres d'intervalle deux véhicules en stationnement sur le bas côté 
de la route et des gens qui scrutaient le ciel. Nous sommes actuellement 
en train de rechercher les coordonnées de ces témoins potentiels. 
Nous vous tiendrons au courant des suites éventuelles de ces observations 
du 01/08/93 dans l'Eure. 

Une autre observation le 01/08/93, sur la N 13 entre Thiberville et 
BoiSneV à 17 km à l'Est de LiSieUX. Enquêteur Réseau Ufomanla Normandie 

Francis Nébou, e n t r e t i e n du 28/11/93. 
Les faits-. 
Mr et Mme Paris ainsi que leur fils Alexandre prennent la N 13 en direction 
d'Evreux. Il est aproximativement 04 h 50. A peine 30 s après avoir passé 
Thiberville, ils aperçoivent tous les trois un phénomène très lumineux 
sur la droite, en direction du Sud, d'aspect blanc laiteux à une hauteur 
angulaire de 30 à 35 * qui les suit ou semble les suivre parallèlement à 
la N 13 dans le sens Ouest/Est. ( Les témoins se sont accordés sur une 
taille apparente de plus de 10 cm àbdb ). Ce phénomène est aperçu tantôt 
circulaire tantôt ovale et plusieurs fois presque plat. En fait, il s'agit de 
plusieurs petits cercles de lumières formant un cercle, ( cf. croquis ). 
Durant les 13 kms pendant lesquels ils vont pouvoir observer ces cercles 
d'une forte brillance, les témoins ont la nette impression que ceux-ci se 
rapprochent pour disparaître parfois derrière une sorte de grand nuage 
noirâtre, qu'ils qualifieront de pas naturel ( inquiétant pour Mme Paris ). 
Elle a la sensation de voir une énorme soucoupe volante tournant sur 
elle-même tout en pivotant sur son axe, laissant voir sa face entière 
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que très rarement. Ce phénomène semble les suivre sans jamais varier 
sa vitesse comme calquée sur celle de la voiture. A Duranville, soit trois 
kilomètres après s'être engagés sur la N 13, Mr Paris stoppe le véhicule. 
Mme Paris baisse la vitre électrique de son côté pour mieux observer le 
phénomène qui semble alors stationnaire. Entre temps, un autre véhicule 
s'arrête derrière eux et les passagers de celui ci semblent également 
observer quelque chose. Un autre véhicule évoluant en sens inverse stoppe 
aussi à leur hauteur ( personne jeune dans une petite voiture ). Puis dans 
l'indifférence la plus totale tout le monde repart sans échanger un mot. 
Mme Paris, quelque peu effrayée, demande à son mari de partir au plus 
vite pour échapper au phénomène qui se trouve à 1000 m d'eux environ. 

Perturbations de l'auto radio laser 

Dès le début de l'observation, un fait peu commum s'est produit. En effet, 
le compact dise laser du véhicule fonctionne sur le mode laser, quand d'un 
seul coup, il se retrouve sur le mode radio en laissant l'affichage digital 
s'affoler sur toutes les ondes y compris les grandes. Les chiffres défilent 
à très grande vitesse sans discontinuer sans laisser entendre le moindre 
son. Mr Paris essaiera en vain de remettre le mode laser mais à nouveau 
l'affichage digital défilera sans explication. A noter, que ces perturbations 
dureront pendant tout le trajet durant lequel le phénomène est visible et 
ne stoppera que 3 ou 4 kms après la disparition des cercles lumineux. 
Cet auto radio est équipé du Radio DATA System, donc très perfectionné. 
La cause de cette perturbation inexpliquée ne peut donc être mise sur le 
compte d'un appareil en mauvais état de marche. Par ailleurs, il ne s'était 
jamais produit auparavant de tels effets, après l'événement non plus. 

Informations supplémentaires: 
Mr Paris est médecin, son épouse institutrice. Les témoins sont donc-
tout à faits crédibles et de bonne foi. Il y a une bonne concordance dans 
les faits relatés. Mr Paris a de plus observé un phénomène lumineux au 
sol mais ne se souvient plus de l'endroit exact, à une distance d'environ 
100 m de la N 13 avant le croisement "la bretagne". 

Ce récit est à rapprocher du cas précèdent, même horaire 
Mme Paris Mr Paris A lexandre Paris 

o /h 

Représentation du phénomène ( croquis des trois témoins ) 
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Contre-Enquête sur une R.R.2 entre Arles et 
St-Martin-de-Crau, le 6 Mars 1979 sur la RN. 113 

1 sMii.iamuu^j.!.i^i.u RS^^^^R^^S SS^^S^^KSSPSSSS^I Association MAGONIA 
PREAMBULE : 
Cette contre-enquête a été réalisée par notre association au titre 
de la collaboration inter-groupements, à la demande de Mr Didier 
Gomez, éditeur d'une jeune revue ufologique, "UFOMANIA"(9bis 
rue Fontarable 75020 Pans). Ce cas a été extrait du catalogue 
"FRANCA T"publié dans l'annuaire du CIGU n "5page 186 d'Août 
1987. 

Enquêteurs: Pierre VALLEE et J-Pierre CALMEL 
Date de l'enquête: 31 Août 1993 
Témoin: Me France MARTIN-REY 
Lieu et date de l'observation : sur la R.N 113, peu après St Martin 
de Crau, en direction d'Arles, le 6 Mars 1979 à 1h30 (h.légale). 
Coordonnées géographiques : Long. 4°38' Est - Lat. 43°40' Nord 
Altitude du lieu d'obs. (point A surla carte figure 1 ) : 20 mètres. 

Mystère d&m& l<® ciel artésien 
Un* Àlxoitt». Mm» TWM» Martin-Rey s vu dans le ciel arWsien 

un mystère qui demeure, pour elle, inexplicable, ainsi que pour ton 
mari. Oens le nuit de lundi a mardi, vers 1 h 30 du matin, venant d'A&t 
en auto et sur le point d'arriver a Arles, elle a été intriguée par la lune 
qui était fort bas dans le dot (ce n'était donc pas la lune), avec te 
forme d'an énorme croissant d'un orange luminescent A ce 
moment la redlo de la voiture s'est mise è grésiller, devenaht Inau-
dible. Puis, stupeur, Je croissent a pris la (orme d'un cône et l'objet 
s'est étoJflrié * {jranoe vitesse, disparaissant en quelques secondes, 
ta radiorkest oètsbtt». . ; f 

Que tenffia tout cela ? D'autres personnes ont-elles observé le 
phénanane ? Qu'eiiss. nous to fassent savoir. 

- Le Provençal (page 24) du 7 Mars 1979 -

I - RELATION DES FAITS -
(Condensé de l'enregistrement du récit du témoin) 

« Le 6 mars 1979, nous étions à Aix-en-Provence avec mon ami. 
Vers 23 heures, après avoir dîné, nous sommes partis sur Arles à 
son appartement car il commençait son travail très tôt le lendemain 
matin. 
Nous parlions tout en écoutant la radio. En abordant la rocade, 
après Saint-Martin de Crau, nous roulions à 120 km/h environ. 
II était une heure trente et nous étions seuls sur la route. 

Brusquement, la radio grésilla, fttun bruit et s'arrêta. Simultanément, 
le véhicule, échappant au contrôle du conducteur, accéléra. Mon 
ami s'écria : « France, je ne sais pas ce qu 'il se passe, je ne contrôle 
plus la voiture. ..»et enchaîna en s'exclamant: « regarde, regarde, 
regarde...» 
Là, au-dessus des peupliers, en direction d'Arles, il y avait une 
énorme boule rouge-orangé, luminescente mais non brillante. Sa 
taille apparente était égale à six fois celle d'un soleil couchant. 
Mon ami me demanda si je voyais bien la même chose que lui... 

A cet instant, la boule se transforma en cône. Elle disparut 
à très grande vitesse, en direction d'Arles, comme «happée» par 
le noir (de la nuit. NDLR) en cinq secondes maximum. 

Quand le cône eût disparu, tout redevint normal. Laradiose 
remit à fonctionner et la voiture, ralentissant - toujours sans 
l'intervention du chauffeur - put reprendre sa vitesse normale. 
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Immédiatement après la fin de notre observation, nous avons 
klaxonné et fait des appels de phares à un véhicule qui venait en 
sens inverse. Le conducteur ne s'est pas arrêté. Rentrés en 
Arles, nous en avons reparlé avec mon ami puis nous nous 
sommes couchés. 

Le lendemain, de retour chez moi à Aix, toujours tracassée par 
ce que j'avais vu, je décide alors d'appeler la rédaction du 
Méridional. Rendez-vous fût pris avec un journaliste auquel je 
racontais mon aventure. Le lendemain un article paraissait dans 
ce quotidien régional. 

A cette époque je n 'ai pas fait de déclaration à la gendarmerie car 
je ne savais pas que celle-ci s'intéressait au phénomène. 

Quelques mois après mon observation, j'ai été contactée par 
une personne se disant appartenirà un groupementde recherche 
sur les O. V.N.I. lime donna rendez-vous à la terrasse d'un café 
d'Aix-en-Provence où il recueillit mon témoignage. Nous ne 
sommes jamais allés sur les lieux de l'observation. » 

- Carte Michelin n°93de 1974 -
Aspect de l'ancien réseau routier lors de l'observation 

- Carte Michelin n"83de 1991 -
Configuration actuelle du réseau routier 



Agrandissement d'une portion de Carte I.G.N (No 3 0 4 5 - O u e s t ) au 1 :25000 de 195>7-
Vers St Martin de Crau 

, VersRaphL LUNE au V " ^ . 
les-Arlé 

a > a i l i i *M i l i w i^ 

Direction 
de départ 
de l'objet: 
NW 

Rangée de peupliers 
(disparue à ce jour] 
perpendiculaire a la route 

Echelle de la c a r t e : 
1 cm = 5 0 m t t . . . . i . . . . I 

Figure 1 - Détail des lieux de l'observation (Carte de 1987) 

2. - Remarques et commentaire enquêteurs : 

- L'article de presse relatant cette observation, n'est pas 
extrait du quotidien "Le Méridional" comme mentionné dans le 
rapport qui nous est parvenu, mais du "Provençal", édition du 7 
Mars 1979 (page 24). 

- Le journaliste parle d'un "énorme croissant". Le témoin 
nous a confirmé qu'il s'agissait bien d'un disque, dont une petite 
partie inférieure était cachée par une rangée de peupliers. Ce qui 
concorde parfaitement avec la description mentionnée dans le 
rapport cité ci-dessus. 

- Il est également mentionné que la deuxième personne (le 
conducteur) était son mari. A cette époque Mme Martin-Rey n'était 
pas mariée et cette personne n'était que son ami. 

Précisons préalablement que le récit du témoin est resté quasiment 
identique à sa déclaration faite il y a 14 ans et qu'il est cohérent 
avec les relevés effectués sur le terrain. Nous accordons donc 
crédit à ce témoignage qui décrit un phénomène réellement 
observé. Nous n'avons pu obtenir le témoignage de l'ami de Mme 
Martin-Rey, celle-ci nous ayant informé qu'il était gravement 
malade. 

L'aspect de ce coin de Provence a bien changé depuis 1979. Au 
début des années 90 le chemin, perpendiculaire à la voie rapide 
et bordé par la rangée de peupliers, a fait place à un champ visible 
sur la reconstitution panoramique. Les tracés de certaines routes 
ont été modifiées et d'autres voies rajoutées avec, par exemple la 
mise en service en 1988 d'une voie express qui contourne St 
Martin de Crau (Cf. les cartes). 

Bien que l'astre lunaire soit encore présent au moment de 
l'observation du phénomène (azimut 287 - hauteur ang. 7,28°), 
nous nous garderons, pour l'instant, de conclure à la méprise. 
Les éphémérides nous apprennent que la fraction d'illumination 
de l'astre lunaire était de 53,5 %, à peine plus de la moitié de sa 

surface. Il avait, approximativement, l'aspect d'un disque coupé en 
deux, dans le sens vertical, ce qui ne correspond pas, dans sa 
forme, à la description faite par le témoin. 
Les différences de diamètres apparents de la lune (!4 degré à peu 
près dont la moitié illuminée), et de celui du phénomène estimée à 
6 fois celle du soleil couchant (environ 3°), ainsi que les azimuts 
respectifs infirment un peu plus la théorie de la méprise. 

A ce point de notre réflexion, l'observation d'un phénomène de type 
O.V.N.I n'est pas vraiment établi avec certitude, même si les 
paramètres examinés jusqu'ici abondent dans ce sens. D'autres 
éléments du récit doivent maintenant être pris en compte pour 
asseoir notre opinion. 

1 - La radio de bord parasitée (grésillements et bruits) s'arrêtant 
et fonctionnant à nouveau normalement après le départ du 
phénomène. 
2 - Le conducteur constatant la perte de contrôle de son 
véhicule (accélération), qui reprend une allure normale, toujours 
après le départ du phénomène. 
3 - La "transformation" du disque observé par les 2 témoins en 
un "cône" qui disparaît en un laps de temps très court. 
4 - La tentative faite par le conducteur du véhicule (appel de 
phares et avertisseur) pour tenter d'arrêter une voiture circulant 
en sens inverse pourobtenir une confirmation de leur observation 
par d'autres témoins éventuels. 
5 - La passagère, encore préoccupée par sa vision, contacte 
spontanément un journaliste du "Provençal" pour lui narrer son 
aventure. 

Considérés individuellement et globalement, ces éléments 
sont, à eux seuls, suffisamment explicites et éloquents, à moins, 
bien entendu, de réfuter la totalité du témoignage, en invoquant les 
stupidités habituelles des débunkers et des socio-machins. Ce 
serait irréaliste et malhonnête! 

Par contre, nous remarquons que les investigations initiales 
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sont entachées de carences et de négligences caractérisées : 
1 - Enquête effectuée à la terrasse d'un café (!) à Aix, plusieurs 
mois après l'observation. 
2 - Aucune vérification sur le terrain (le lieu de l'observation est 
à 30 mn d'Aix en voiture). 
3 - Aucune étude sur cartes. 
4 - Aucune vérification des éphémérides. 
5 - Pas de recherche de l'article de presse (pourtant signalé par 
le témoin). Elle aurait mis en exergue l'erreur du témoin sur le 
quotidien qui publia l'article. 
6 - Le rapport élude les éléments les plus étranges et les 
plus significatifs du témoignage. Us auraient du être 
expliqués si l'observation était assimilable à une méprise 
lunaire (radio de bord parasitée et arrêtée, accélération du 

véhicule, présence de deux témoins, transformation du disque 
en cône, etc.) . 

En fait deux certitudes seulement peuvent être tirées de la lecture 
du rapport (si celui actuellement en notre possession est complet): 

A - Les témoins ont bien observé quelque chose d'étrange et 
d'inexplicable en terme de phénomène conventionnel. 
B - Selon toute apparence, l'enquête initiale est, au mieux, 
incomplète. 

A l'éclairage des éléments obtenus lors de nos investigations, 
il nous apparaît comme certain que Mme France MARTIN-
REY et son ami ont bien observé cette nuit-là un phénomène 
de type O.V.N.I. ayant interféré avec la conduite du véhicule. 

- Pk»+ MUEE- Juuc-Pkrr* CMM& 

Reproduction du croquis original effectué par le témoin en 1979 

•:.-.'•." -ï<-:r \ WM, y.:--:-:-\:A" 

*".'*.•'"•$".' :. \.''ï-;^\-'^ 
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' ' '"".', ' •' : 

• •••..• : • • ïmmsmmm 
Panoramique du paysage tel qu'il se présente actuellement -
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. . . . . S.... . . . . . . . . . ' " " " ' 

vers Arles 
Direction d; départ • . après transformation 
en cône ....- r 

Reconstitution du paysage tel qu'il devait apparaître aux témoins avec la rangée de peupliers 

Date 
TU (ETE) 
TSG Oh TU 
TSL 
JJ 
Longitude 
Latitude 

6/03/1979 
00:30:00 
10:52:32 
11:41:09 

2443938.521 
4° 38'00" E 

43° 40'00" N 

COORDONNEES 
EQUATORIALES 

AD 
D 

5 
+ 17 

12 
40 

MOYENNES 

48 
54 

(G) 
(G) 

Lune 

Longitude Géocentrique 
Latitude Géocentrique 

PQ: 05/03 16:24 
DQ: 21/03 11:24 

: 78.71544 
: -5.29920 

PL: 13/03 21:15 
NL: 28/03 03:01 

Age : 7.4 j Angle de Pos : 264.96°  

VISIBILITE DE L'ASTRE 

Lever 
11:12 

Méridien 
18:37:21 

Coucher 
01:12 

COORDONNEES 
EQUATORIALES 

AD 
D 

5 14 
+ 17 42 

2000.0 

00 
19 

(G) 
(G) 

COORDONNEES 
HORIZONTALES LOCALES 

Azimuth 
Hauteur 

287.65 
7.28 

O 

O 

Ephémérides Lunaire à la date de l'observation 
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Sauvegarde, Conservation de* Etudes 
et Archives Ufologiques 

>ANS L'INTERET GENERAL, PARTICIPEZ 
A LA SAUVEGARDE DU PATRIMOINE 

UFOLOGIQUE 

mmmmmmKÊmmmmÊÊÊiÊmmMm 

Depuis quelques années, des exemples dramatiques de pertes ou de destructions d'archives 
ufologiques montrent qu'il était urgent d'agir en faveur de la sauvegarde de ce patrimoine culturel 

A l'initiative de plusieurs chercheurs privés, indépendants ou représentants d'associations 
ufologiques, une structure spécifique a été créée dans ce but, en liaison avec les Archives 
Nationales et Départementales. 

Cette structure est une ASBL régie par la loi de 1901 et dénommée Sauvegarde, Conservation 
des Etudes et Archives Ufologiques : SCEAU / Archives OVNI. 
Son siège social est à Paris. 

Les buts de cette association sont les suivants : 

- Sauvegarder le patrimoine ufologique privé, 
- Archiver cette documentation d'origine publique ou privée; 
- Gérer ce fonds documentaire, ouvert à tous, en le protégeant et en l'organisant de façon 

structurée en liaison directe avec les archives Nationales et Départementales; 
- Instaurer une démarche préventive facilitant une sauvegarde systématique de ce patrimoine 

culturel. 

Tout courrier est à adresser au secrétariat. 

Monsieur Gilies DURAND 
SCEAU/Archives OVNI 

BF19 
91801 BRUNOV CEDEX 
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